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S
e não é a inflação, é a pande-
mia. Se não é a alta da carne, é 
o desemprego batendo à porta. 
Se não é o preço da cesta bási-

ca, é o estresse do trânsito nas gran-
des e médias cidades. Se não é a fome 
de parte da população, é a varíola do 
macaco. É possível encostar a cabeça 
no travesseiro e simplesmente dormir?

Não é novidade que o brasileiro 
dorme muito mal há um tempo. Atual-
mente, são 73 milhões de pessoas com 
insônia, o que corresponde a um ter-
ço da população, de acordo com a As-
sociação Brasileira do Sono (ABS). E a 
pandemia certamente contribuiu pa-
ra piorar a situação. Um novo estudo 
divulgado pelos cientistas da Universi-
dade de São Paulo (USP) e da Univer-
sidade Federal de São Paulo (Unifesp) 
mostra que 65,5% dos brasileiros rela-
tam problemas relacionados ao sono.

Entre os mais afetados estão as 
mulheres — que correspondem a um 
terço dos casos —, registro que se re-
pete ao longo dos anos, talvez por se-
rem mais “responsáveis” e preocupa-
das com as adversidades da vida, di-
zem alguns especialistas.

Outro grupo que tem hábitos pou-
co saudáveis de sono são os adeptos 
das redes sociais, notívagos por natu-
reza, que não se desgrudam de seus 
celulares nem mesmo na hora de dor-
mir. Não se sabe se há alguma relação 
com a pandemia, mas é fato que o es-
tudo mostrou um aumento de distúr-
bios de sono entre os jovens, contra-
riando o perfil dessa faixa etária, que 
geralmente costuma dedicar várias 
horas ao hábito.

A insônia lidera o ranking dos dis-
túrbios do sono, mas há ainda trans-
tornos como apneia, síndrome das 

pernas inquietas e narcolepsia (so-
nolência diurna em excesso).

O sono ruim do brasileiro também 
tem relação com outros fatores, como 
ansiedade (somos o país mais ansioso 
do mundo), depressão, ambiente com 
barulho, colchão de má qualidade, 
problemas financeiros e estilo de vida.

Na semana passada, noticiamos 
que a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) deve liberar o me-
dicamento considerado “o melhor re-
médio” para combater a insônia. Em 
análise no Brasil, ele foi aprovado em 
2019 pela Food and Drugs Adminis-
tration (FDA), agência reguladora dos 
Estados Unidos.

O lemborexant é apontado como o 
melhor em eficácia, tolerabilidade e 
aceitabilidade entre 36 medicamen-
tos e deve chegar às prateleiras das 
farmácias do país em 2023, produzi-
do pela farmacêutica japonesa Eisai.

A novidade é que ele age por uma 
via diferente no cérebro, com direcio-
namento mais seletivo, com melhores 
resultados contra a insônia. Embora 
seja uma esperança para os notíva-
gos de plantão, é uma solução medi-
camentosa e, como qualquer remédio, 
tem efeitos colaterais, alguns adversos.

A verdade é que a maioria dos bra-
sileiros não dá muita importância ao 
sono. Além disso, o número de pes-
soas com quadro de obesidade cresce 
a cada dia e, com ela, as apneias obs-
trutivas do sono e o ronco — trans-
tornos que interferem diretamente 
na redução da expectativa de vida e 
no aumento de risco para desfechos 
metabólicos e cardiovasculares.

O fato é que o brasileiro precisa 
dormir. E isso passa, necessariamente 
por uma mudança no estilo de vida.

O brasileiro precisa
dormir melhor

Absorventes, já
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O que não falta no Brasil são leis. Os 
parlamentares, com o intuito de se exi-
birem para suas bases eleitorais, são 
uma máquina frenética de produção 
de mais e mais marcos legais. Em meio 
ao cipoal de normas, há inúmeras que 
“não pegam”. Foram feitas à revelia dos 
interesses de grupos, elaboradas para 
mostrar proativismo ou porque há go-
vernos que as rejeitam desde o nasce-
douro, e se mexer com o caixa da União, 
aí tudo fica mais complicado. E é nesta 
última situação que está a norma que 
criou o Programa de Proteção e Promo-
ção da Saúde Menstrual, que foi vetada 
pelo presidente da República. 

O veto foi derrubado pelo Congresso 
em março último e parou aí. Até agora, 
o Ministério da Saúde não definiu regras 
nem garantiu os recursos necessários à 
compra e à distribuição de absorventes 
a adolescentes e mulheres em grave si-
tuação de vulnerabilidade socioeconô-
mica. Na comparação com os gastos bi-
lionários para o financiamento de cam-
panhas eleitorais e outras bondades que 
elevaram as despesas da União, o im-
pacto previsto para a distribuição a 5,6 
milhões de mulheres era de R$ 84,5 mi-
lhões ao ano com base em oito absor-
ventes por mês/mulher — uma migalha.

Seria assim se os homens também 
menstruassem? Com certeza, não. Se-
quer haveria necessidade de norma 

legal para garantir conforto e bem-es-
tar aos indivíduos masculinos. Mas co-
mo o ciclo fisiológico é exclusivo do se-
xo feminino, digamos que a preocupa-
ção é bem menor, ou nenhuma, com o 
agravante: trata-se de uma parcela da 
sociedade completamente invisível ao 
poder e aos poderosos.

O custo da indiferença pode ser bem 
mais alto do que supõem os detentores do 
poder e da chave do cofre federal.  O uso 
de papéis, miolo de pão, plásticos e outros 
procedimentos inadequados durante o ci-
clo menstrual resultam em doenças — in-
fecção urinária ou cistite, candidíase, in-
fecção vaginal por fungo ou por bactéria 
—, que levam as meninas e as mulheres 
ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Outro dano, nem sempre superado, é 
o afastamento das adolescentes da salas 
de aula, com prejuízos gravíssimos à for-
mação escolar dessas meninas, que se es-
forçam para estudar e ter uma formação 
que lhes permita melhores condições de 
vida. Aí vem outro problema: a maioria 
delas é preta ou parda. Mais um barreira 
para transpor, o maldito racismo estru-
tural, que compromete a formulação das 
políticas públicas, preservando ou apro-
fundando as desigualdades sociais. Neste 
caso, é preciso que a lei contra a pobreza 
menstrual “pegue” e, diferentemente de 
outras, não fique aprisionada no papel. 
Absorvente para todas!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mesquinhez

Por esses dias em entrevis-
ta ao Flow Podcast, o presi-
dente Bolsonaro fez declara-
ções sobre a reação da primei-
ra-dama sobre sua propala-
da declaração de “comer gen-
te” em seu então apartamen-
to funcional: “Cheguei em ca-
sa, minha mulher me comeu 
com os olhos, (me deu) espor-
ro, mijada... Ela tem razão, alo-
prei, falei merda”. Sobre a PEC 
da Anistia após seu mandato 
emendou: “Não estou interes-
sado nisso. Vão falar que estou 
pedindo arrego. Peidou na fa-
rofa”. O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, em resposta a 
críticas de membros do gover-
no francês à política ambien-
tal brasileira disse: “...É melhor 
vocês nos tratarem bem, senão 
nós vamos ligar o foda-se pa-
ra vocês...”. Provavelmente em 
referência ao best seller A Sutil 
Arte de Ligar o F*da-se. Pode-se 
afirmar que o ministro é inca-
paz de simulação no trato da 
língua como seu líder, e debi-
te-se a ausência de polidez so-
cial na conta de ambos. Mas as 
páginas dos diários, por força 
do registro dos fatos, não fica-
ram apenas nessa mesquinhez 
vocabular governante. Foram 
fartas na polidez de nossa lín-
gua por ocasião dos 80 anos de 
Caetano Veloso e pelo lastimá-
vel falecimento do múltiplo Jô 
Soares. Gênio, mestre, único... 
lavaram a alma dos que pre-
zam nosso léxico. Sem contar 
que, há poucos dias, reporta-
gem em jornal de grande cir-
culação nacional sobre o gra-
mático Evanildo Bechara que, 
aos 94 anos, discorreu sobre 
as nuances e a importância de 
se primar nosso idioma. Acertou Caetano: “A língua é mi-
nha pátria”.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Igualdade

O jurista Maurizio Fioravanti afirma que uma constituição 
é democrática em razão da mediação pacífica dos conflitos, 
capaz de tutelar a estrutura plural de um país. É bom salien-
tar que sem lastro popular, as instituições caminham para de-
cisões autocráticas. No Brasil, costuma-se minimizar a dimen-
são institucional da crise entre os poderes. Votamos no po-
der político, mas quem decide é o poder econômico. No fun-
do, Executivo, Legislativo e Judiciário temem a autonomia de 
uma sociedade formada e informada. Explorador da força de 
trabalho, o mercado deseja movimentar exclusivamente o ca-
pital, incluindo o dinheiro público responsável constitucio-
nalmente pelos investimentos em cidadania. Para superar a 

corrupção dos princípios demo-
cráticos, convém estimular au-
tenticamente as alterações estru-
turais voltadas para a promoção 
de uma sociedade sem a divi-
são de classe sociais. Isto é, con-
forme imaginava o patrono da 
educação brasileira, Paulo Frei-
re (1921-1997), “uma sociedade 
em que nenhum homem, ne-
nhuma mulher, nenhum grupo 
de pessoas, nenhuma classe ex-
plora a força de trabalho dos ou-
tros. É a sociedade em que não 
há privilégios para os que traba-
lham com a caneta e só obriga-
ções para os que trabalham com 
as mãos, nas roças e nas fábricas. 
Todos são trabalhadores a servi-
ço do bem de todos”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva,

 Asa Norte

Comparações

O tema da Revista de domin-
go (14/8, pág. 27) “É ruim, mas 
é bom”, me trouxe à memória, 
irresistivelmente, uma declara-
ção deliciosa do nosso querido 
e saudoso maestro Tom Jobim, 
que ao ser perguntado sobre co-
mo se sentia, dividindo a sua vi-
da profissional e familiar entre 
o Rio e Nova Iorque, simples-
mente respondeu: “Nova Iorque 
é bom, mas é uma merda; o Rio 
é uma merda, mas é bom!”.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Pesquisas eleitorais

Parabéns ao jornalista Luiz 
Carlos Azedo sobre sua maté-
ria publicada (13/8, pág. 3)  nes-

te domingo. Os ventos das preferências eleitorais — na po-
larização  Bolsonaro x Lula — começam a mudar nas óti-
cas dos eleitores pesquisados: de um lado vê-se bom cres-
cimento do candidato e atual presidente da República; de 
outro, observa-se a descida do elevador ao telhado do outro 
candidato, Lula, segundo a coluna Entrelinhas do escritor 
acima. Por conseguinte, há algumas coincidências, nas opi-
niões, quando se comparam cálculos, projeções e afirmati-
vas na entrevista de duas páginas prestadas ao Correio pelo 
piauiense ministro da Casa Civil e senador licenciado, Ciro 
Nogueira (7/8), quando este descreveu, num desfile de res-
postas com conhecimentos de causas e efeitos às perguntas 
num quadro, também sábio, sobre o cenário das próximas 
eleições de outubro.  Finalmente, que Deus ilumine essas 
eleições e que a verdadeira paz e sabedoria democráticas se 
instalem em todos os rincões de nosso Brasil. A fé, a liber-
dade de expressão e o empreendedorismo não têm frontei-
ras nem proprietários; pertencem, portanto, a todos nós! 

 » Antônio  Carlos S. Machado, 

Águas Claras

A partir de terça-feira, entra no ar, 
em rede nacional, a disputa pela 
enganação geral da República. 

Na programação, há previsão de 
momentos de terror e pânico.

Juarez Almeida — Jardim Botânico

Aplausos à reportagem de Pedro 
Ibarra sobre Benito Di Paula 
e seu filho, Rodrigo Vellozo 
(14/8, pág. 22). Linda lição 
de amor entre pai e filho.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Se a Justiça fosse rigorosa e as 
leis cumpridas, haveria uma 

redução expressiva de candidatos 
às eleições de outubro.
João Camilo Silveira  — Asa Sul

Roberto Jefferson na lista 
dos presidenciáveis. Isso 
só pode ser um deboche 
ou piada de mau gosto.

Adriano Freitas — Sudoeste

É sempre agradável ler artigos 
ou entrevistas do professor 

José Geraldo de Souza Jr.
Walquiria Ramos — Park Way
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


